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Dossier – Março 2014 

 

O Movimento dos Focolares e o diálogo interreligioso 
 

 

Contribuir à realização da unidade do mundo, descobrir que todos os homens, quais irmãos e irmãs, podem 
construir juntos a paz e a harmonia universal. Este foi o sonho de Chiara Lubich (1920-2008) e é o objetivo do 
Movimento dos Focolares. 

Um evento de extrema importância no itinerário do diálogo dos Focolares foi a outorga a Chiara (Inglaterra, 
Londres, 1977) do Prêmio Templeton para o progresso da religião. Narrando a sua experiência ela teve a 
profunda sensação de que todos os presentes, mesmo pertencendo a diferentes credos religiosos, fossem uma 
única família. 

Desde então a difusão mundial dos Focolares contribuiu à abertura do diálogo com hebreus, ortodoxos, 
conservadores e reformados; com muçulmanos, sunitas e xiitas; com hindus de diversas correntes; com 
budistas, mahayana e therevada; com membros de religiões tradicionais. Existem contatos também com 
taoístas, xintoístas, sikhis e bahaístas.  

Um diálogo que se fundamenta na centralidade do amor, da caridade, da misericórdia, da compaixão 
sintetizada na “Regra de ouro”, presente nas principais religiões e culturas, que exorta: “Faça aos outros o que 
gostaria que fosse feito a você.” Do ato de aprofundar-se na relação com Deus, o Absoluto e pela abertura ao 
outro se começa a busca comum daquilo que nos une. A experiência da fraternidade fortalece o empenho 
comum de construí-la especialmente onde tem-se a impressão de que prevaleçam a violência e a intolerância 
religiosa. Desta forma se contribui a um saneamento do tecido social eliminando tensões e integrando 
comunidades em conflito. 

 

Ágape-Compaixão: ponte de encontro entre budistas e cristãos 

Em 1981 Chiara Lubich foi ao Japão, em Tókio, para narrar a sua experiência a doze mil budistas. Fora 
convidada pelo Rev. Nikkyo Niwano, fundador da Rissho Kosei-kai, Movimento leigo de renovação budista. 
Foi o início de uma profunda amizade entre os membros dos dois Movimentos que se desenvolveu no 
decorrer dos decênios sucessivos. 

Nos anos seguintes abriram-se caminhos de conhecimento com outros membros da corrente mahayana no 
Japão e foram de grande importância os encontros iniciados com o Rev. Etai Yamada, da Escola Tendai. 
Atualmente são frutuosos os relacionamentos existentes com a Escola Nichiren e com representantes dos 
templos Yakushiji e Kiyomizudera. E, igualmente, em Taiwan, com os budistas chineses do mosteiro Fo Guang 
Shan e do mosteiro Dharma Drum Mountain. E, na Coréia com Won-budistas. 

Graças a dois monges tailandeses – o Grande Mestre Ajahn Thong e Phramaha Thongratana – abriram-se 
caminhos de conhecimento com o mundo do budismo theravada. 

De 2004 até hoje fora realizados cinco simpósios cristão-budista. 

 

Unidade e Misericórdia: muçulmanos e cristãos em diálogo 

“Hoje, aqui em Nova York, no Harlem, foi escrita uma nova página da história!” Nestes termos o Imã W. D. 
Mohammed – fundador da American Society of Muslim e líder carismático dos muçulmanos afro-americanos 
– definiu a visita de Chiara Lubich à Mesquita Malcolm X, em 1997. Naquela ocasião os dois líderes fizeram 
um pacto, em nome do único Deus, de trabalhar unidos pela paz e pela unidade. Desde então são promovidos 
encontros de comunidades cristãs e muçulmanas, brancos e negros, envolvendo mesquitas e comunidades 
dos Focolares de várias cidades dos Estados Unidos. 

http://koseikai.blogspot.it/
http://www.cittanuova.it/contenuto.php?idContenuto=13275&TipoContenuto=articolo&idSito=3
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Desde a década de 60, na Argélia, desabrochou uma profunda amizade entre cristãos e muçulmanos, 
formando a comunidade do Movimento que, até hoje, é quase inteiramente composta por muçulmanos. 

Na Europa o Movimento dos Focolares promove relações de amizade com fiéis e comunidades muçulmanas. 
Muito significativa uma experiência realizada na Macedônia, onde foi inaugurada uma escola maternal que 
recebe crianças de várias etnias. Na Itália são numerosas as iniciativas em andamento para favorecer o mais 
profundo diálogo e integração. 

Nove simpósios internacionais de aprofundamento do diálogo islâmico-cristão foram promovidos no âmbito 
do Focolare. 

 

Hindus e cristãos: um diálogo de coração e mente 

As relações do Movimento dos Focolares com o hinduísmo iniciaram-se na década de 80. Um dos primeiros 
contatos foi com o Dr. Aram, expoente do gandhismo, fundador do Shanti Ashram. Em 2001, na Índia, Chiara 
Lubich foi condecorada pelo Shanti Ashram e  pelo Movimento Sarvodaya, outra instituição gandhista, 
recebendo o Prêmio Defender of Peace 2000. 

Naquela mesma ocasião, a Professora Kala Acharya, do Instituto Cultural Somaiya Sanskriti Peetham, a 
convidou a visitar o Somaiya College de Mumbai, e promoveu um encontro com seiscentos participantes. 

Numerosos foram os simpósios realizados até hoje. 

No sul da Índia trabalha-se junto aos movimentos gandhistas também em projetos sociais. Uma colaboração 
que culminou com a realização, em 2009, do Supercongresso dos membros do Movimento Juvenil pela 
Unidade, os adolescentes do Movimento dos Focolares. Os setecentos participantes, membros de diversas 
religiões de várias partes do mundo, viveram uma experiência de diálogo e unidade que, posteriormente, foi 
comunicada a mais de 1.500 adolescentes. 

 

Hebreus e cristãos em diálogo: caminho em direção à fraternidade e à unidade 

Desde as décadas de 70 e 80 desenvolveu-se o diálogo hebraico-cristão em várias cidades da Europa, Israel, 
Argentina, Uruguai, México, Brasil e Estados Unidos. 

Pelo seu empenho em favor da paz, em 1995, Chiara Lubich recebeu da Comunidade Hebraica de Roma uma 
oliveira, que foi plantada no Centro do Movimento, em Rocca di Papa. 

Em 1998 a fundadora dos Focolares foi recebida na sede da B’nai B’rith, em Buenos Aires. Foi convidada a 
acender a sétima vela do típico candelabro, a da verdade, junto com o Dr. Jaime Kopec, Presidente da B’nai 
B’rith Argentina. Todos fizeram um pacto de unidade, “um pacto de quer-se bem, de acreditar no futuro, de 
sepultar os séculos de intolerância”, afirmou o Dr. Kopec. 

Entre os vários congressos internacionais, o primeiro foi realizado na Itália, em Roma, em 1996. o ápice do 
encontro foi o “pacto de amor e de misericórdia”, proposto por Norma Levitt, hebréia de Nova York, pela 
reconciliação entre hebreus e cristas e entre hebreus de diversas tradições. 

Em 2011 Maria Voce promoveu uma conferência na Universidade hebraica, de Jerusalém, sobre o diálogo 
como via para promover a paz. 

 

Diálogo da Vida – Religiões Tradicionais 

Em 1966, ainda quando a cidadezinha de Fontem (República dos Camarões) estava no início, houve um 
encontro providencial entre os Focolares e o povo Bangwa, que pertence à religião tradicional, e Chiara 
Lubich teve uma primeira intuição que o Movimento teria uma abertura ao diálogo interreligioso. Intuição 
que se consolidou com o seu encontro com o Rei-Fon Defang. 

No ano 2000 ela recebeu, do povo Bangwa, o título de Mafua Ndem (rainha enviada por Deus) como 
reconhecimento por tudo o que fizera por eles e com eles. 

Em 2009, em Fontem, realizou-se um simpósio que aprofundou a relação entre religião tradicional africana e 
cristianismo e contou com a participação de especialistas provenientes da África, Europa, Ásia e Américas. 
Desde 1992, em Nairóbi (Quênia), é em plena atividade uma escola para a inculturação. 
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Outras experiências de diálogo com religiões tradicionais desenvolveram-se na América Latina, com o povo 
Aymara, na Bolívia e no Peru; com o povo afro de esmeralda, no Equador; e com descendentes dos aborígenes 
calchaquies, no norte da Argentina. E, na Nova Zelândia, com pessoas de tradições Maori. 

Algumas etapas significativas 

1966 – Primeira intuição sobre a abertura às tradições religiosas não cristãs, em Fontem (República dos 
Camarões). 

1977 – Na Guildhall de Londres (Grã Bretanha), Chiara Lubich recebe o Prêmio Templeton para o progresso 
da religião. Inicia oficialmente o diálogo com membros de outras religiões. 

1981 – Em Tókio (Japão), inicia as relações oficiais entre a Rissho Kosei-kai e os Focolares. 

1992 – Primeiro simpósio internacional do Movimento com os muçulmanos. Seguiram-se oito simpósios. 

1994 – Chiara Lubich foi nomeada um dos Presidentes Honorários da WCRP (atualmente denominada 
“Religiões pela Paz”). 

1997 – Em Bangkok (Tailândia), encontro com o patriarca supremo do budismo tailandês, H. H. Somdet Phra 
Nyanasamvara, que encoraja o diálogo e a colaboração entre budistas e o Movimento dos Focolares. Chiara 
discursou na mesquita Malcolm X de Harlem, em Nova York (EUA). 

1998 – Em Buenos Aires (Argentina), Chiara é recebida na comunidade hebraica. 

2001 – Na Índia, Chiara recebe em Coimbatore o Prêmio ‘Defender of Peace 2000’ outorgado pelo Shanti 
Ashram e pelo Sarvodaya Movement, duas instituições gandhistas. 

2002 – Em Castelgandolfo (Itália), realiza-se o primeiro simpósio hindu-cristão. É o primeiro de uma série de 
simpósios acadêmicos bilaterais (com hindus, budistas, muçulmanos e hebreus) que foram realizados em 
Roma (Itália) e em outros lugares, no mundo inteiro, entre os anos 2004 e 2013. 

2009 – Primeiro simpósio com as Religiões Tradicionais Africanas, em Fontem (República dos Camarões). 

2013 – Maria Voce foi nomeada uma das Co-Presidentes de “Religiões pela Paz” (RfP). 

 
 

http://www.focolare.org/it/news/2010/10/06/cronaca-dellincontro-a-coimbatore/

